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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.o 19/2000
de 31 de Março

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção sobre a Luta contra a Cor-
rupção de Agentes Públicos Estrangeiros nas Transac-
ções Comerciais Internacionais, adoptada em Paris em
17 de Dezembro de 1997, aprovada, para ratificação,
pela Resolução da Assembleia da República n.o 32/2000,
em 2 de Dezembro de 1999.

Assinado em 10 de Março de 2000.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 22 de Março de 2000.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Decreto do Presidente da República n.o 20/2000
de 31 de Março

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção entre a República Portu-
guesa e a República da Tunísia para Evitar a Dupla
Tributação em Matéria de Impostos sobre o Rendimento,
assinada em Lisboa em 24 de Fevereiro de 1999, apro-
vada, para ratificação, pela Resolução da Assembleia da
República n.o 33/2000, em 20 de Janeiro de 2000.

Assinado em 17 de Março de 2000.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 21 de Março de 2000.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.o 32/2000

Aprova, para ratificação, a Convenção sobre a Luta contra a
Corrupção de Agentes Públicos Estrangeiros nas Transacções
Comerciais Internacionais, adoptada em Paris em 17 de Dezem-
bro de 1997, na Conferência Ministerial da Organização de Coo-
peração e de Desenvolvimento Económico (OCDE).

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, para ratificação, a Convenção
sobre a Luta contra a Corrupção de Agentes Públicos
Estrangeiros nas Transacções Comerciais Internacio-
nais, adoptada em Paris em 17 de Dezembro de 1997,
cujo texto original em francês e inglês e a respectiva
tradução para português seguem em anexo ao presente
diploma.

Aprovada em 2 de Dezembro de 1999.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

CONVENTION SUR LA LUTTE CONTRE LA CORRUPTION D’AGENTS
PUBLICS ÉTRANGERS DANS LES TRANSACTIONS COMMERCIA-
LES INTERNATIONALES.

Préambule

Les Parties:

Considérant que la corruption est en phénomène
répandu dans les transactions commerciales
internationales, y compris dans le domaine des
échanges et de l’investissement, qui suscite de
graves préoccupations morales et politiques,
affecte la bonne gestion des affaires publiques
et le développement économique et fausse les
conditions internationales de concurrence;

Considérant que la responsabilité de la lutte contre
la corruption dans le cadre de transactions com-
merciales internationales incombe à tous les
pays;

Vu la recommandation révisée sur la lutte contre
la corruption dans les transactions commerciales
internationales, adoptée par le Conseil de l’Or-
ganisation de Coopération et de Développement
Économiques (OCDE) le 23 mai 1997,
C(97)123/FINAL, qui, entre autres, demande
que soient prises des mesures efficaces pour
décourager, prévenir et combattre la corruption
d’agents publics étrangers dans le cadre de tran-
sactions commerciales internationales et, en par-
ticulier, que cette corruption soit rapidement
incriminée de façon efficace et coordonnée en
conformité avec les éléments communs convenus
qui figurent dans cette recommandation ainsi
qu’avec les principes de compétence et les autres
principes juridiques fondamentaux applicables
dans chaque pays;

Se félicitant d’autres initiatives récentes qui font
progresser l’entente et la coopération interna-
tionales, en matière de lutte contre la corruption
d’agents publics, notamment les actions menées
par les Nations Unies, la Banque mondiale, le
Fonds monétaire international, l’Organisation
mondiale du commerce, l’Organisation des États
américains, le Conseil de l’Europe et l’Union
européenne;

Se félicitant des efforts des entreprises, des orga-
nisations patronales et syndicales ainsi que d’au-
tres organisations non gouvernementales dans
la lutte contre la corruption;

Reconnaissant le rôle des gouvernements dans la
prévention des sollicitations de pots-de-vin de
la part des individus et des entreprises dans les
transactions commerciales internationales;

Reconnaissant que tout progrès dans ce domaine
exige non seulement des efforts de chaque pays,
mais aussi une coopération, une surveillance et
un suivi au niveau multilatéral;

Reconnaissant qu’assurer l’équivalence entre les
mesures que doivent prendre les Parties consti-
tue un objet et un but essentiels de la convention
qui exigent que la convention soit ratifiée sans
dérogations affectant cette équivalence;

sont convenues de ce qui suit:

Article 1
L’infraction de corruption d’agents publics étrangers

1 — Chaque Partie prend les mesures nécessaires
pour que constitue une infraction pénale en vertu de


